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Questão01(UNICENTRO 2010)  No século V a.C. Atenas 

esteve sob o governo de Péricles, um dos grandes estrategos 

do mundo grego. Naquele período, Atenas vivenciou o 

grande florescimento das artes, ciência, filosofia e política. 

Segundo alguns autores, é a partir do governo de Péricles 

que os gregos traçaram as linhas mestras daquilo que viria a 

ser a política enquanto atividade (e dever) de todos os 

cidadãos que vivem na pólis (cidade-estado). 

A partir desta e outras informações sobre o governo de 

Péricles, assinale a alternativa correta.  

a) No governo de Péricles, somente as classes mais 

favorecidas tinham direito a voz nas assembleias.    

b) Somente aos sábios caberia o dever de governar a pólis 

grega, porque apenas eles teriam condições de 

“contemplar” a verdadeira ideia de justiça.    

c) Péricles propõe, como melhor regime político, a 

sofocracia, governo nas mãos do sábio.    

d) Péricles desenvolveu uma concepção política muito 

restrita, na qual o governo da pólis seria mantido somente 

por um pequeno número de pessoas.    

e) O governo, próprio de Atenas, recebeu, a partir de 

Péricles, o nome de “democracia”, porque a sua direção 

(poder - cratós) não está na mão de um pequeno grupo, 

mas sim da maioria (o demos).    

____________________________________________ 

Questão 02(ENEM-2018-PPL) 

 
Disponível em: http://une.org.br. Acesso em: 30 jul. 2015 (adaptado). 

Considerando o funcionamento do regime democrático, 

o episódio retratado na imagem está associado ao(à) 

a) legalidade dos partidos políticos. 

b) valorização das políticas afirmativas. 

c) esgotamento do movimento sindical. 

d) legitimidade da mobilização popular. 

e) emergência das organizações não governamentais. 

____________________________________________ 

Questão 03(ENEM-2012-adaptada) 

TEXTO I 

Anaxímenes de Mileto disse que o ar é o elemento originário 

de tudo o que existe, existiu e existirá, eque outras coisas 

provêm de sua descendência.Quando o ar se dilata, 

transforma-se em fogo, ao passo que os ventos são ar 

condensado. As nuvens formam-se a partir do ar por 

feltragem e, ainda mais condensadas, transformam-se em 

água. A água,quando mais condensada, transforma-se em 

terra, e quando condensada ao máximo possível, transforma-

se em pedras. 
BURNET, J. A aurora da filosofia grega. Rio de Janeiro: PUC-Rio, 2006 

(adaptado). 

TEXTO II 

Basílio Magno, filósofo medieval, escreveu: “Deus, como 

criador de todas as coisas, está no princípio do mundo e dos 

tempos. Quão parcas de conteúdo se nos apresentam, em 

face desta concepção, as especulações contraditórias dos 

filósofos, para os quais o mundo se origina, ou de algum dos 

quatro elementos, como ensinam os Jônios,ou dos átomos, 

como julga Demócrito. Na verdade,dão a impressão de 

quererem ancorar o mundo numa teia de aranha.” 
GILSON, E.; BOEHNER, P. História da Filosofia Cristã. São Paulo: Vozes, 1991 

(adaptado). 

Filósofos dos diversos tempos históricos desenvolveram 

teses para explicar a origem do universo, a partir de uma 

explicação racional. As teses de Anaxímenes, filósofo grego 

antigo, e de Basílio, filósofo medieval, têm em comum na 

sua fundamentação teorias que 

a) eram baseadas num princípio originário para o mundo. 

b) postulavam nas ciências da natureza. 

c) refutavam as teorias de filósofos da religião. 

d) tinham origem nos mitos das civilizações antigas. 

e) defendiam que Deus é o princípio de todas as coisas. 

_____________________________________________ 

Questão04(ENEM-2015-adaptada)A filosofia grega parece 

começar com uma ideia absurda, com a proposição: a água é 

a origem e a matriz de todas as coisas. Será mesmo 

necessário deter-nos nela e levá-la a sério? Sim e por três 

razões; Em primeiro lugar, porque essa proposição enuncia 

algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque o 

faz sem nela, embora apenas em estado de crisálida, está 

contido o pensamento: Tudo é um. 
NIETZSCHE, F. Crítica moderna. In: Os pré-socráticos. São Paulo: Nova 

Cultural, 1999. 

O que, de acordo com Nietzsche, caracteriza o surgimento 

da filosofia entre os gregos? 

a) O impulso em transformar, mediantes justificativas os 

elementos sensíveis em verdades racionais. 

b) A necessidade de explicar, usando metáforas, a origem 

dos seres e das coisas. 

c) A ambição de expor, de maneira metódica, as diferenças 

entre as coisas. 

d) O desejo de buscar, de forma racional, a causa primeira 

das coisas existentes. 

e) A tentativa de justificar, a partir de elementos empíricos, 

o que existe no real. 

_____________________________________________ 

Questão05(ENEM-2016-1ª Aplicação) 

TEXTO I 

Fragmento B91: Não se pode banhar duas vezes no mesmo 

rio, nem substância mortal alcançar duas vezes mesma 

condição; mas pela intensidade e rapidez da mudança, 

dispersa e de novo reúne. 



HERÁCLITO. Fragmentos (Sobre a natureza). São Paulo: Abril Cultural, 1996 

(adaptado). 

TEXTO II 

Fragmento B8: São muitos os sinais de que o ser é ingênito e 

indestrutível, pois é compacto, inabalável e sem fim; não foi 

nem será, pois é agora um todo homogêneo, uno, contínuo. 

Como poderia o que é perecer? Como poderia gerar-se? 
PARMÊNIDES. Da natureza. São Paulo: Loyola, 2002 (adaptado). 

Os fragmentos do pensamento pré-socrático expõe muma 

oposição que se insere no campo das 

a) investigações do pensamento sistemático 

b) preocupações do período mitológico. 

c) discussões de base ontológica. 

d) habilidades da retórica sofística. 

e) verdades do mundo sensível. 

_____________________________________________ 

Questão06(ENEM-2017)A representação de Demócrito é 

semelhante à de Anaxágoras, na medida em que um 

infinitamente múltiplo é a origem; mas nele a determinação 

dos princípios fundamentais aparece de maneira tal que 

contém aquilo que para o que foi formado não é, 

absolutamente, o aspecto simples para si. Por exemplo, 

partículas de carne e de ouro seriam princípios que, através 

de sua concentração, formam aquilo que aparece como 

figura. 
Hegel, G.W.F. Crítica Moderna. In: Souza, J.C. (Org.).Os pré-socráticos: vida e 

obra. São Paulo: Nova Cultural, 2000 (adaptado). 

O texto faz uma apresentação crítica acerca do pensamento 

de Demócrito, segundo o qual o “princípio constitutivo das 

coisas” estava representado pelo(a) 

a) número, que fundamenta a criação dos deuses. 

b) devir, que simboliza o constante movimento dos objetos. 

c) água, que expressa a causa material da origem do 

universo. 

d) imobilidade, que sustenta a existência do ser atemporal. 

e) átomo, que explica o surgimento dos entes. 

_____________________________________________ 

Questão07(ENEM-2018-PPL)Demócrito julga que a 

natureza das coisas eternas são pequenas substâncias 

infinitas, em grande número. E julga que as substâncias são 

tão pequenas que fogem às nossas percepções. E lhes são 

inerentes formas de toda espécie, figuras de toda espécie e 

diferenças em grandeza. Destas, então, engendram-se e 

combinam-se todos os volumes visíveis e perceptíveis.  
SIMPLÍCIO. Do Céu (DK 68 a 37). In: Os pré-socráticos. São Paulo: Nova 

Cultural, 1996 (adaptado). 

Demócrito atribui-se a origem do conceito de 

a) porção mínima da matéria, o átomo. 

b) princípio móvel do universo, a arché. 

c) qualidade única dos seres, a essência. 

d) quantidade variante da massa, o corpus. 

e) substrato constitutivo dos elementos, a physis. 

_____________________________________________ 

Questão08 (ENEM-2016-PPL)Todas as coisas são 

diferenciações de uma mesma coisa e são a mesma coisa. E 

isto é evidente. Porque se as coisas que são agora neste 

mundo - terra, água, ar e fogo e as outras coisas que se 

manifestam neste mundo -, se alguma destas coisas fosse 

diferente de qualquer outra, diferente em sua natureza 

própria e se não permanecesse a mesma coisa em suas 

muitas mudanças e diferenciações, então não poderiam as 

coisas, de nenhuma maneira, misturar-se umas às outras, 

nem fazer bem ou mal umas às outras, nem a planta poderia 

brotar da terra, nem um animal ou qualquer outra coisa vir à 

existência, se todas as coisas não fossem compostas de modo 

a serem as mesmas. Todas as coisas nascem, através de 

diferenciações, de uma mesma coisa, ora em uma forma, ora 

em outra, retomando sempre a mesma coisa. 
DIÓGENES, In: BORNHEIM, G, A. Os filósofos pré-socráticos, São Paulo: 

Cultrix, 1967 

O texto descreve argumentos dos primeiros pensadores, 

denominados pré-socráticos. Para eles, a principal 

preocupação filosófica era de ordem 

a) cosmológica, propondo uma explicação racional do 

mundo fundamentada nos elementos da natureza. 

b) política, discutindo as formas de organização da pólis ao 

estabelecer as regras da democracia. 

c) ética, desenvolvendo uma filosofia dos valores virtuosos 

que tem a felicidade como o bem maior. 

d) estética, procurando investigar a aparência dos entes 

sensíveis. 

e) hermenêutica, construindo uma explicação unívoca da 

realidade. 

_____________________________________________ 

Questão09(ENEM-2012-adaptada)Para Platão, o que havia 

de verdadeiro em Parmênides era que o objeto de 

conhecimento é um objeto de razão e não de sensação, e era 

preciso estabelecer uma relação entre objeto racional e 

objeto sensível ou material que privilegiasse o primeiro em 

detrimento do segundo. Lenta, mas irresistivelmente, a 

Doutrina das Ideias formava-se em sua mente. 
ZINGANO, M. Platão e Aristóteles: o fascínio da filosofia. São Paulo: Odysseus, 

2012 (adaptado). 

O texto faz referência à relação entre razão e sensação,um 

aspecto essencial da Doutrina das Ideias de Platão(427 a.C.-

346 a.C.). De acordo com o texto, como Platão se situa 

diante dessa relação? 

a) Estabelecendo um abismo intransponível entre as duas. 

b) Afirmando que a razão é capaz de gerar conhecimento, 

mas a sensação não. 

c) Privilegiando os sentidos e subordinando o conhecimento 

a eles. 

d) Atendo-se à posição de Parmênides de que razão e 

sensação são inseparáveis. 

e) Rejeitando a posição de Parmênides de que a sensação é 

superior à razão. 

_______________________________________________ 


